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 RESUMO 

Refúgio nas Trevas é um roteiro de ficção para longa-metragem que aborda as angústias da 

jovem Érica Silva dos Santos, que se vê sem rumo após o assassinato de sua mãe e o 

desaparecimento de seu irmão mais velho. Com a ajuda de Juliana, uma educadora de rua, 

Érica anda pela cidade à procura de seu irmão, descobrindo cada vez mais a dura realidade 

das ruas e ficando cada vez mais próxima da ameaça sombria que a persegue. A partir de 

problemáticas muito comuns à sociedade brasileira – tais como o feminicídio, a intolerância 

religiosa, a vida de crianças e adolescentes em situação de rua e a ineficácia dos direitos 

humanos nas classes mais baixas –, o roteiro traz um ponto de vista crítico sobre a atualidade, 

aliado à potência de enfrentamento de tabus das narrativas de Terror.   

 

Palavras-chave: roteiro para longa-metragem, terror, crianças em situação de rua, satanismo. 

 

ABSTRACT 

Refúgio nas Trevas is a fictional screenplay for a feature movie that approaches the anxieties 

of the young Érica Silva dos Santos, who finds herself aimless after the murder of her mother 

and the disappearance of her older brother. With the help of Juliana, a street educator, Érica 

walks through the city looking for her brother, while discovering more and more the tough 

reality of the streets and getting closer and closer to the dark threat that follows her. From 

issues very common to the brazilian society – such as feminicide, religious intolerance, the 

lives of street children and adolescents, and the ineffectiveness of human rights in the lower 

classes – the script brings a critical point of view about actuality, allied to the power to 

confront taboos present in Horror narratives. 

 

Keywords: movie script, horror, homeless children, satanism. 
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1. Introdução 

 

O terror no Brasil ainda é um gênero em desenvolvimento. Sua adaptação no país foi 

lenta, devido ao nosso atraso tecnológico, e feita, na maior parte das vezes, por meios 

duvidosos como a paródia – “a arma do mais fraco” ¹. As primeiras produções de horror 

nacionais pouco exploraram a vasta quantidade de personagens de nosso folclore. Ao invés 

disso, optaram pela releitura, quase sempre bem-humorada, dos monstros internacionais – 

como o vampiro, o lobisomem, a múmia e o monstro de Frankenstein. Temos um problema de 

identidade desde o início. 

Vimos o terror efetivamente nacional surgir e “bombar” com José Mojica Marins, o Zé 

do Caixão, diretor de maior destaque no cenário do horror brasileiro até hoje. No entanto, a 

produção que o seguiu caiu na obscuridade, com muitas realizações independentes, mas 

pouco público. Existem pouquíssimas exceções, como o cinema em ascensão de Rodrigo 

Aragão, mas é fato: o gênero ainda tem muito o que conquistar. 

Por meu gosto pessoal pelo terror, sinto a falta desses filmes no circuito nacional e 

comercial de cinemas, que ainda hoje é composto quase que inteiramente pelas comédias e os 

dramas. Percebo uma produção crescente, competindo com grandes realizações, 

conquistando, aos poucos, espaço entre projetos selecionados em editais de fomento ², mas 

ainda com muitos empecilhos no quesito distribuição – quando o custo dos impostos para 

exibição dos filmes em salas de cinema é extremamente alto
 
³ –, o que desfavorece a produção 

independente e impulsiona as produções comerciais, que, além do financiamento privado, 

tanto de fomento quanto publicitário, costumam conseguir também o estatal. 

E é com essa consciência que encarei o desafio da escrita do roteiro de Refúgio nas 

Trevas. Partindo da base para qualquer produto audiovisual – o roteiro – e seguindo os passos 

de Aragão e Mojica no caminho para a identidade do gênero, trouxe elementos tradicionais do 

horror traduzidos para nossa cultura e me utilizei da realidade atual brasileira e de nosso 

imaginário   coletivo.  Busquei,   através  do  meu   roteiro,   temas   sociais  muito   discutidos 

 

_________________ 

¹ MELO, Marcelo Briseno Marques de. Autópsias do Horror: a personagem de terror no Brasil. 2011, p.5. 

² Especialistas discutem dificuldade de emplacar filmes de terror e suspense nacionais no Brasil. O Globo, Rio 

de Janeiro, 19 de julho de 2015. Disponível em: http://oglobo.globo.com/cultura/filmes/especialistas-discutem-

dificuldade-de-emplacar-filmes-de-terror-suspense-nacionais-no-brasil-16831357. Acesso em: 28 de fevereiro de 

2016. 

³ Portaria Interministerial n° 835, de 13 de outubro de 2015, do Ministério da Fazenda, relativa aos novos valores 

para a Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica Nacional. Presente em: 

http://www.ancine.gov.br/sites/default/files/portarias/Portaria%20n%C2%BA835_condecine.pdf  

http://oglobo.globo.com/cultura/filmes/especialistas-discutem-dificuldade-de-emplacar-filmes-de-terror-suspense-nacionais-no-brasil-16831357
http://oglobo.globo.com/cultura/filmes/especialistas-discutem-dificuldade-de-emplacar-filmes-de-terror-suspense-nacionais-no-brasil-16831357
http://www.ancine.gov.br/sites/default/files/portarias/Portaria%20nº835_condecine.pdf
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atualmente (como o racismo, a vida nas ruas e o feminicídio) e os relacionei com o oculto (na 

forma de uma Seita Satânica) de forma crítica. 

 

1.1 Contexto do trabalho 

 

Vivemos em tempos conturbados. A sociedade brasileira enfrenta uma crise política e 

econômica preocupante. Vemos a violência urbana crescer sem freios, estamos numa divisão 

ideológica dicotômica forte, percebemos o aumento e severidade dos discursos de ódio por 

todos os lados, dentre outros diversos fatores graves da nossa atualidade. Localizando minha 

história em tempos atuais e em terras brasileiras, todo esse cenário me serve de background. 

Ao buscar um personagem principal, me utilizei muito dos conceitos de modernidade 

líquida e refugos humanos, propostos por Zygmunt Bauman no livro Vidas Desperdiçadas. 

Segundo o autor, “a modernidade líquida é uma civilização do excesso, da superfluidade, do 

refugo e de sua remoção” (BAUMAN, 2005, p. 120). A época em que vivemos, marcada pelo 

consumo excessivo, pela vulnerabilidade, pela incerteza e pela velocidade, reflete os efeitos 

colaterais da globalização, dos projetos de progresso e da construção da ordem – que são 

propriamente a produção excessiva de lixo e de refugos humanos (os “excessivos” ou 

“redundantes”). O objetivo da modernidade passa, então, a ser a remoção desse lixo e desse 

refugo que ela mesma produz. 

 

O lixo é ao mesmo tempo divino e satânico. É a parteira de toda criação – e seu 

maior obstáculo. O lixo sublime: uma mistura singular de atração e repulsa que 

produz um composto, também singular, de terror e medo. (…) É recebendo o papel 

de refugo nos projetos humanos que os objetos materiais, sejam eles humanos ou 

inumanos, adquirem todas as qualidades misteriosas, aterrorizantes, assustadoras e 

repulsivas relacionadas acima. (BAUMAN, 2005, p. 32) 

 

Sendo o refugo a população “indesejada”, “excluída” e incapacitada de se reintegrar 

na sociedade, trouxe sua característica na figura dos dois irmãos de família pobre que, 

posteriormente no roteiro, viverão em situação de rua. 

A voz modernidade, que se faz presente constantemente em tantos discursos de ódio 

generalizado, serve, então, para a formação do meu vilão – que surge na forma da seita 

satânica. A seita se aproveita da “praticidade” da remoção desse refugo combinada com as 

vantagens individuais recebidas através de sacrifícios ocultos. 

Refúgio nas Trevas é sim uma obra ficcional, mas sua proximidade com a realidade é 

assustadora. Assim como o livro infantojuvenil O perigo mora nas ruas, de Rogério Andrade 
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Barbosa – que, inspirado na lenda urbana carioca de Bárbara dos Prazeres
 
¹, conta a história 

de uma bruxa que se banha no sangue de meninos de rua para ficar sempre jovem e bela – a 

ideia original para o roteiro também surgiu da percepção que tive de casos reais de maus 

tratos e assassinatos de crianças em supostos rituais de “magia negra” no Brasil ². 

 

1.2 Objetivo 

 

Refúgio nas Trevas é um projeto de roteiro para a produção de um longa-metragem 

que busca refletir sobre a situação sócio-política brasileira atual através da narrativa de terror.  

Os personagens são próximos a nós, vivem uma realidade próxima à nossa, mas se 

deparam com uma força maior desconhecida. A história de Refúgio nas Trevas busca mostrar 

essa “realidade alterada” através do ponto de vista do mais vulnerável, propondo questões 

sobre nossas relações afetivas, sociais e éticas. 

Não apenas isso, o projeto busca a alimentação da produção nacional de terror – que 

não é inexistente e muito menos de má qualidade, mas que ainda necessita do fortalecimento 

de sua identidade. A partir da união de elementos e referências do terror internacional com 

elementos de nossa própria realidade e medos urbanos diários, o projeto busca conquistar o 

interesse de produtoras independentes e/ou voltadas para o digital – como o Netflix – para tirar 

o roteiro do papel e oferecer um bom entretenimento para o público nacional de filmes de 

terror. 

 

1.3 Justificativa de relevância 

 

O presente projeto é um trabalho de conclusão do curso de Radialismo – um curso 

voltado  quase que  totalmente  para a  área  audiovisual.  Minha experiência acadêmica  nessa  

 

_________________ 

¹ A lenda da feiticeira do Arco do Telles. Blogs O Dia, 2 de junho de 2015. Disponível em: 

http://blogs.odia.ig.com.br/historia-do-dia/2015/06/02/a-lenda-da-feiticeira-do-arco-do-telles/. Acesso em 24 de 

fevereiro de 2016. 

² Rituais de Magia Negra com a Morte de Crianças. 5 de março de 2013. Disponível em: 

http://www.assombrado.com.br/2013/03/rituais-de-magia-negra-com-morte-de.html. Acesso em: 24 de fevereiro 

de 2016. 
Maria Clara pode ter sido morta em ritual. 28 de julho de 2014. Disponível em: 

http://cgn.uol.com.br/noticia/99799/maria-clara-pode-ter-sido-morta-em-ritual . Acesso em: 24 de fevereiro de 

2016. 
Avó adotiva de criança seria mentora de ritual de magia negra, diz delegado. 1 de março de 2016. Disponível 

em: http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/03/avo-adotiva-de-crianca-seria-mentora-de-ritual-de-

magia-negra-diz-delegado.html. Acesso em: 1 de março de 2016. 

http://blogs.odia.ig.com.br/historia-do-dia/2015/06/02/a-lenda-da-feiticeira-do-arco-do-telles/
http://www.assombrado.com.br/2013/03/rituais-de-magia-negra-com-morte-de.html
http://cgn.uol.com.br/noticia/99799/maria-clara-pode-ter-sido-morta-em-ritual
http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/03/avo-adotiva-de-crianca-seria-mentora-de-ritual-de-magia-negra-diz-delegado.html
http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/03/avo-adotiva-de-crianca-seria-mentora-de-ritual-de-magia-negra-diz-delegado.html
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vasta área, ainda que não muito numerosa, teve maior destaque no setor de Produção – como 

no curta-metragem Obituário, de Nícolas Queiros. Ainda assim, tive a oportunidade de 

roteirizar e dirigir o curta A Composição, o que potencializou ainda mais a minha vontade de 

continuar escrevendo roteiros. Por curiosidade, ambos os projetos se encaixam em alguma 

vertente do terror. 

O roteiro é a base para a maioria dos projetos audiovisuais e sua escrita é um desafio – 

tem suas normas específicas, requere muito tempo dedicado e uma boa e organizada estrutura 

dramática. No âmbito criativo e mercadológico do cinema, é a partir do roteiro que se tem 

uma previsão de duração, que se faz a decupagem de filmagem, que se constrói a concepção 

artística, fotográfica, sonora e conceitual, e, principalmente, que se torna possível quantificar 

o orçamento de um filme. Dessa forma, o roteiro é imprescindível para a participação em 

editais de fomento e financiamento audiovisuais. Portanto, o presente projeto não se encerra 

na formação, mas irá acompanhar meu trabalho no mercado – pois pretendo finalizá-lo e 

moldá-lo para uma produção real no futuro. 

Além disso, por sua natureza temática, Refúgio nas Trevas é um produto necessário 

para a realização do cinema nacional, que, como observado anteriormente, carece de 

incentivos e de diversidade de gêneros ¹. 

À primeira vista, o mercado não parece promissor, mas observo o cinema de Rodrigo 

Aragão como inspiração. Assim como Mojica, Aragão traz elementos tradicionais – em seu 

caso, os zumbis nos filmes Mangue Negro (2008), Mar Negro (2013) e no vindouro Mata 

Negra – atuando em cenários muito brasileiros, sem tentativa de imitação. Rodrigo Aragão 

traz para seus filmes, também, figuras fantásticas do cenário nacional, como no filme A Noite 

do Chupacabras (2011) e no mais recente As Fábulas Negras (2014), classificado como “um 

banho de sangue no folclore brasileiro”, com direção de Aragão, Mojica, Joel Caetano, Petter 

Baiestorf e Marcelo Castanheira e com a presença de figuras como o Saci, Iara e a Loira do 

Banheiro. Este último ganhou o prêmio de R$700.000,00 do edital da Secult (Secretaria de 

Estado  da Cultura  do Espírito Santo)  em  2013
 
²,  participou  de diversos  festivais e teve sua  

 

_________________ 

¹ SILVA, João Guilherme Barone Reis e. A legião dos rejeitados: notas sobre exclusão e hegemonias no cinema 

brasileiro dos anos 2000. Revista FAMECOS, Porto Alegre, v. 20, n° 3, setembro/dezembro de 2013. Presente 

em: http://caioba.pucrs.br/famecos/ojs/index.php/revistafamecos/article/viewFile/15915/10796. Acesso em: 28 

de fevereiro de 2016. 

² Secult convoca pré-selecionados pelo Edital de Longa-Metragem. 18 de fevereiro de 2013. Disponível em: 

http://www.secult.es.gov.br/noticias/18622/secult-convoca-pre-selecionados-pelo-edital-de-longa-

metragem.html. Acesso em: 28 de fevereiro de 2016. 

http://caioba.pucrs.br/famecos/ojs/index.php/revistafamecos/article/viewFile/15915/10796
http://www.secult.es.gov.br/noticias/18622/secult-convoca-pre-selecionados-pelo-edital-de-longa-metragem.html
http://www.secult.es.gov.br/noticias/18622/secult-convoca-pre-selecionados-pelo-edital-de-longa-metragem.html
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estreia no canal Space – que já tem os filmes Mar Negro e A Noite dos Chupacabras em sua 

programação – da televisão fechada no dia 13 de março de 2016. 

A persistência na produção do gênero, a meu ver, se revela como uma forma de se 

afirmar no mercado e assumir a brasilidade como um exemplo de garantia de originalidade e 

conquista do público ainda tímido. 

Essa aproximação com temas altamente presentes na sociedade e na cultura de massa é 

um grande indicativo do sucesso ainda presente dos filmes de terror/horror internacionais. A 

sensação catártica, como pensada por Aristóteles, ainda se vê útil socialmente. Dessa forma, a 

brasilidade deve ser posta de forma crítica, uma vez que a narrativa surge de um “estresse 

coletivo”. A partir daí, é possível a realização, não só de uma “catarse social”, mas também de 

uma discussão ideológica e social a partir do filme de terror – ambas urgentemente 

necessárias na atualidade. 

 

1.4 Organização do relatório 

 

Este relatório percorre todo o processo cronológico de desenvolvimento do roteiro de 

Refúgio nas Trevas – destacando aspectos práticos da pré-produção, do desenvolvimento e da 

pós-produção. 

O trabalho busca relatar minhas referências, experiências e metodologias durante todo 

o progresso do roteiro ao longo do último semestre.  
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2. Pré-produção 

 

Neste capítulo será abordada a origem da escolha do objeto deste trabalho de 

conclusão de curso. Relatarei o princípio da ideia, da pesquisa e coleta de referências e da 

esquematização da produção. 

 

2.1 Concepção do roteiro 

 

Durante minha graduação, sempre temi a chegada do projeto final pois nunca tive 

certeza sobre a importância acadêmica de meus próprios interesses e gostos. Em diversas 

disciplinas, busquei, o máximo que pude, trabalhar com as coisas que mais gosto desde que 

me conheço como gente: Rock ‘n’ Roll e Terror. Fiz um trabalho sobre a banda Sepultura e 

resenhei o livro A Filosofia do Horror, de Noel Carroll, para disciplinas de filosofia, busquei 

equipes de Produção e Direção com ideias voltadas para o terror, gravei um programa de uma 

Rádio Rock fictícia, dentre outros trabalhos que consegui direcionar para interesses pessoais.  

No entanto, nunca soube o que tirar de suficientemente acadêmico desses dois elementos 

fortes na minha vida para uma monografia. 

No segundo semestre de 2015, quando cursei a disciplina de Projeto Experimental I, 

tomei a decisão final de realizar um trabalho prático, e consequentemente criativo. Com a 

minha percepção prévia sobre o problema do gênero, tive consciência, desde o início, que esse 

trabalho seria sobre terror. Não sabia se faria o roteiro de longa, de média, se filmaria um 

documentário ou se filmaria um curta, mas sabia que ele tinha que ser de terror. 

Um problema presente nas produções audiovisuais universitárias que me levou a 

decidir entre produzir um roteiro de longa-metragem ao invés de um curta-metragem é o 

seguinte: a dificuldade da finalização. Ambos os curtas em que trabalhei foram, em sua maior 

parte, financiados pelos próprios membros dos grupos – o que torna todo o processo muito 

complicado – além dos empecilhos para encontrar colegas editores, de efeitos especiais e de 

mixagem disponíveis para auxiliar nessa parte final e essencial. As produções foram 

realizadas, mas os dois curtas ainda estão em finalização – com boa parte da equipe se 

desdobrando para termina-los, ainda que com dificuldade. 

Além disso, um roteiro de longa-metragem pareceu uma boa escolha para levar meu 

trabalho, tanto acadêmico quanto de vida, para o mercado – já que tive o objetivo de tirá-lo do 

papel desde início. Sabia que a escrita de um roteiro para longa seria um grande desafio – 
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ainda mais para uma pessoa com muito interesse e pouca experiência. Mas, ainda assim, 

tomei minha decisão e aceitei o desafio. 

Em busca de inspirações, comecei minha pesquisa sobre as características das 

narrativas de terror/horror e sobre experiências reais dos meus filmes de referência. Li o livro 

de Noel Carroll duas vezes – que é praticamente uma “bíblia” do gênero –, encontrei o livro 

Autópsias do Horror: a personagem de terror no Brasil, de Marcelo Briseno Marques de 

Melo (na própria biblioteca da Universidade), li sobre o horror cósmico de H.P. Lovecraft, 

busquei palavras de sabedoria de Stephen King; e, depois de toda essa pesquisa, o fato de que 

eu teria que trabalhar com a realidade em que eu vivo através do fantástico ou do sobrenatural 

ficou ainda mais claro. 

Passei a observar melhor meus arredores e o que eu encontrei foi essencial. 

Moro, desde que nasci, na periferia da Zona Oeste do Rio de Janeiro. Comecei a 

frequentar o Centro e a Zona Sul da cidade com mais frequência quando passei para a UFRJ 

e, no meu trajeto diário, as diferenças sociais ficaram ainda mais claras pra mim. Há muita 

violência na cidade, mas, ainda assim, elas diferem de zona a zona. 

Na vida do Centro e da Zona Sul, um dos fatores que mais me chamou atenção foi a 

população de rua, principalmente a infantojuvenil. Enquanto vejo, perto de casa, uma 

quantidade pequena de mendigos, na zona central essa quantidade multiplica de tamanho – e 

esse foi um ponto essencial para a escolha dos meus personagens. Essas crianças estão em 

situação extremamente vulnerável e o fato e as consequências de sua existência dividem 

opiniões entre todos os cidadãos. 

Por que essas crianças e adolescente estão nas ruas? O que as levou até lá? O que é 

feito para reverter essa situação? Todas essas são questões que busquei entender ao escolher 

meus personagens. Algumas das respostas a essas perguntas foram fundamentais para 

diversos momentos dramáticos da narrativa. 

 

2.1.1 Escolha do tema 

 

Com meus personagens principais em mente, procurei definir meu cenário e meu vilão 

– que dariam o tema final ao meu filme. 

Em um primeiro momento, pensei em trabalhar com o ambiente sombrio de prédios 

abandonados, tendo como cenário o Centro da cidade. Criaria um monstro ou uma criatura 

sobre-humana que vivesse nesse universo obscuro e o colocaria em confronto com as crianças 

de rua, elaborando as possiblidades de desenvolvimento da narrativa. No entanto, em 



17 

 

novembro de 2015, por acaso, esbarrei em uma notícia do Jornal Extra sobre o assassinato de 

uma menina na periferia, supostamente cometido por vingança ou em um ritual de magia 

negra ¹. Não ouvi mais sobre o caso, mas, a partir desse, lembrei de vários outros com a 

mesma suspeita de envolvimento com grupos religiosos. 

Instantaneamente, busquei o livro O perigo mora nas ruas, de Rogério Andrade 

Barbosa. Meu irmão teve que ler esse livro para um trabalho de português, ainda na escola, e 

eu, ainda criança, acabei o lendo também, sem necessidade, apenas por curiosidade. No livro, 

crianças de rua são sequestradas e assassinadas por Leonora, uma bruxa centenária que 

herdou de sua mãe a receita para a imortalidade e para a eterna beleza – que levava um 

ingrediente específico: sangue negro. A bruxa realiza seus rituais sem nenhuma suspeita por 

anos, até a descoberta do corpo de dois meninos pela polícia. Essa história ficou em minha 

memória e colaborou para minha decisão final. 

Lendo sobre o Satanismo de Anton LaVey, encontrei discursos ironicamente muito 

próximos aos discursos de ódio à população das ruas. Em contradição aos direitos humanos, 

muitas pessoas defendem o extermínio dessa população em situação de rua – que é também, 

em boa parte, criminosa. Nos alicerces satanistas de LaVey, o sacrifício humano não seria 

permitido, em respeito à vida ². No entanto, há uma brecha de interpretação quando a situação 

implica algum mal cometido ao indivíduo (satanista, no caso) por outros – justificativa 

também utilizada pelo discurso “bandido bom é bandido morto”. 

Escolhi, então, o Satanismo como elemento sobrenatural do meu roteiro, na forma de 

membros da alta sociedade organizados em uma seita. Não me impressionei ao encontrar, 

também, teorias conspiracionistas sobre a natureza religiosa de líderes políticos e figuras 

famosas brasileiras ³. 

 

2.1.2 Estratégia de desenvolvimento 

 

Para desenvolver o roteiro, planejei a seguinte ordem de produção: 

 

_________________ 

¹ Vizinho é preso suspeito de matar menina de 9 anos em Cosmos. 23 de novembro de 2015. Disponível em: 

http://extra.globo.com/casos-de-policia/vizinho-preso-suspeito-de-matar-menina-de-9-anos-em-cosmos-

18114509.html. Acesso em: 24 de fevereiro de 2016. 

² LAVEY, Anton. On the choice of a Human Sacrifice. In LAVEY, Anton. The Satanic Bible.  Avon Books, 

1969. 

³ Os Maiores e Mais Famosos Satanistas do Brasil – Parte 1 – HD. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=p4B0AJ9HcWI. Acesso em: 24 de agosto de 2016. 

 

http://extra.globo.com/casos-de-policia/vizinho-preso-suspeito-de-matar-menina-de-9-anos-em-cosmos-18114509.html
http://extra.globo.com/casos-de-policia/vizinho-preso-suspeito-de-matar-menina-de-9-anos-em-cosmos-18114509.html
https://www.youtube.com/watch?v=p4B0AJ9HcWI
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a. Estudo e organização de referências; 

b. Criação e descrição dos personagens principais; 

c. Desenvolvimento do argumento; 

d. Roteirização; 

 

Na prática, realizei três alterações no argumento antes e durante a roteirização. Assim 

como estudei e recolhi inúmeras referências durante a escrita do roteiro – como a série Nas 

Sombras do Medo, do Canal Brasil, sobre o Cinema de Terror no Brasil (que estreou no Dia 

das Bruxas desse ano e ainda está no ar). 

 

2.2 Cronograma de realização 

 

 SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

ATIVIDADES 1-5 6-12 13-19 20-26 27-2 3-9 10-16 17-23 24-30 1-7 8-14 15-21 22-28 29-8 9-15 

Estudo e 

organização 

das 

referências 

               

Criação dos 

Personagens 
               

Argumento 

do roteiro 
               

Roteirização                

Revisão do 

texto 
               

Relatório de 

produção 
               

Entrega do 

trabalho 

final 

               

Defesa                

 

2.3 Perfil dos personagens 

 

 Érica Silva dos Santos, 12 anos, negra. Filha mais nova de Sandra, criança 

estudiosa, esperta, prestativa e sensível. Desde bebê, sempre foi muito dócil e saudável. 

Poucas vezes demonstra comportamento irritado e malcriado em sua breve vida. Não chega a 
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conhecer seu pai biológico, que abandona a mãe ainda durante a gravidez. Devido à falta 

paterna, Érica sempre se apegou muito à mãe – ajudando-a com os trabalhos domésticos e 

acompanhando-a sempre aos cultos da Igreja Evangélica que a mesma frequentava. Ainda 

assim, Sandra não é muito afetiva com a menina, ainda que muito prestativa. Sofre ameaças 

de abuso de seu padrasto, Walter, desde seus 8 anos de idade, mas é sempre defendida pela 

mãe e pelo irmão mais velho. Érica é a “ovelha branca” da família. Por se destacar na escola, 

é a esperança de futuro da família aos olhos da mãe. Gosta muito do irmão, apesar da 

distância entre as personalidades dos dois. 

 Rodrigo Silva dos Santos, 14 anos, negro. Filho mais velho de Sandra, 

inquieto, rebelde e deslocado. Apresentou dificuldades de adaptação social desde cedo – era 

considerado uma criança hiperativa e violenta e teve uma alfabetização muito mais lenta que 

o normal. Sem aguentar a convivência com brigas em casa, Rodrigo começa a frequentar as 

ruas com 9 anos, consequentemente abandonando também a escola. Após anos dividindo sua 

moradia entre sua própria casa (em curtos períodos de tempo, após sua mãe e irmã irem 

buscá-lo na rua), os abrigos e as ruas, Rodrigo volta para casa definitivamente ao saber das 

ameaças sofridas por sua irmã. Trabalha fazendo “bicos” para diferentes pessoas da sua 

comunidade – usando parte do dinheiro para ajudar em casa. 

 Sandra Silva dos Santos, 27 anos, negra. Mãe dos irmãos, dona de casa e 

evangélica. Sua primeira gravidez precoce acontece devido a abusos constantes feitos por um 

vizinho amigo de seus pais. Sandra consegue, com muita dificuldade, dinheiro para se mudar 

pra casa de uma tia em outro estado – fugindo dos abusos, mas não do sofrimento. Começa a 

trabalhar como doméstica assim que Rodrigo começa a frequentar a creche, mas em pouco 

tempo descobre estar grávida de Érica – o que fez com que ela parasse de trabalhar 

novamente. Poucos anos após o nascimento de Érica, sua tia (com quem ela morava) sofre um 

AVC e não resiste. Com a dificuldade de sustento próprio, Sandra volta a trabalhar como 

doméstica e passa a morar junto com seu namorado, Walter (15 anos mais velho que ela), com 

quem ela se casa posteriormente. Em pouco tempo de casados, o relacionamento começa a ser 

extremamente abusivo. Com ciúmes, Walter proíbe Sandra de continuar trabalhando na casa 

de outras pessoas. Sandra, então, se aproxima ainda mais da Igreja – buscando conforto e 

alívio social na religião. Por anos, Sandra aguenta o relacionamento com muito medo e 

incerteza, mas sempre pensando no futuro dos filhos. 

 Walter Oliveira Matos, 42 anos, branco. Marido de Sandra, dono de bar, 

alcoólatra, violento e abusivo. Criado na cultura mais forte da sociedade patriarcalista, Walter 

sempre quis uma mulher para viver pra casa e pra família, mas nenhuma de suas namoradas o 
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aguentava por muito tempo. Encontra em Sandra um modelo perfeito para o que queria, 

mesmo insatisfeito com o fato da mulher já possuir dois filhos. Walter se casa com Sandra, 

mas ao descobrir que ela não era mais capaz de ter filhos (por ter ligado suas trompas após o 

nascimento de Érica), começa a agir de forma ciumenta e violenta – aproveitando cada 

pequena insatisfação como um motivo para brigar e bater na mulher. Esconde muito bem esse 

lado violento dos vizinhos, acompanhando Sandra à igreja toda semana. Pensa 

constantemente em esperar Érica crescer para “trocar” Sandra pela filha. 

 Neide, 42 anos, branca. Melhor amiga de Sandra, evangélica exagerada, 

extremamente vaidosa e invejosa. Tem dois filhos maiores de idade, que já não moram mais 

com ela. 

 Carlos, 53 anos, negro. Marido de Neide, pessoa boa e prestativa. Não gosta de 

frequentar a igreja, mas acompanha sua mulher às vezes. Adora futebol e cerveja. 

 Juliana, 28 anos, negra. Estudante de Ciências Sociais de uma universidade 

pública e Educadora de Rua em um projeto social. Filha de uma família de classe média do 

subúrbio, Juliana recebe, também, ajuda financeira dos pais – que apoiam a filha no que ela 

faz, ainda que critiquem a natureza do trabalho. É muito preocupada com as crianças, mas não 

tem muitos recursos pra ajudá-las além dos já oferecidos pelo seu projeto – como alimentação 

e encaminhamento pra abrigos de menores. 

 Larica, 15 anos, negro. “Chefe” do grupo de crianças de rua, viciado em tíner e 

o mais violento do grupo. Instiga constantemente seus amigos a cometerem delitos. 

 Quatro Olho, 12 anos, negro. Melhor amigo de Rodrigo, inteligente, mas 

facilmente manipulado por Larica. 

 Caveira, 13 anos, negra. Grávida de quatro meses, inconsequente e 

descontrolada. Se faz de forte, mas chora escondida. 

 Rato, 10 anos, branco. “Sombra” de Larica, mudo e inquieto. Está sempre sujo 

e descalço. 

 Zé, 18 anos, negro. Ex-morador de rua e traficante. Conheceu Rodrigo e Larica 

quando ainda estava nas ruas. 

 Samantha, 42 anos, branca. Líder da seita e mulher do Governador da cidade. 

Recebe a liderança do grupo de sua falecida mãe. Nascida em família rica, sempre foi muito 

influente. Controla o marido em todas suas ações. 



21 

 

 Leonardo, 38 anos, branco. “Braço direito”, “olhos” e “ouvidos” de Samantha. 

Observa os movimentos das ruas, recebe informações de outros membros da seita e planeja 

todas as ações com Samantha. 

 Joyce, 25 anos, negra. Foi encontrada por Samantha após ficar órfã. Tem um 

relacionamento seco com a mulher, mas é muito grata pelo que ela fez. 

 A seita: formada por homens e mulheres da classe alta e média alta, presentes 

em diversos níveis da sociedade. Possui “olhos” em todos os lugares e atua sem suspeita 

alguma há anos. Possuem hierarquia clara e disciplina impecável. Além da busca por ganho 

material pessoal, buscam preparar o mundo para a vinda de Lúcifer e seus demônios.  

 Porteiro Vicente, 71 anos, branco. Trabalha no mesmo prédio há anos. 

 Wanessa, 52 anos, branca. Divorciada. Perdeu um pouco do gosto pelo 

trabalho educativo há alguns anos, mas ainda se esforça bastante – com o objetivo de se 

destacar em seu trabalho. 

 Cláudia, 33 anos, negra. Prestativa, amigável e solteira. Tem paixão por 

educar, ainda que o trabalho seja extremamente desgastante – consumindo seu tempo quase 

integralmente. 

 

2.4 Argumento 

 

Brasil, dias atuais, cidade fictícia de Porto Novo (com características similares às do 

Rio de Janeiro), bairros Praia Bonita e Vila Europa. 

Durante o dia, em Praia Bonita, meninos de rua cometem um assalto e conseguem 

escapar. Na madrugada, um desses meninos, isolado e se drogando com tíner, é levado por um 

carro preto misterioso. 

Érica está na escola. Se mantém concentrada na aula, mesmo com uma grande 

bagunça em sua turma. Seu irmão mais velho, Rodrigo, a busca na escola e a leva para casa, 

voltando para o trabalho logo em seguida. Érica conversa com a mãe, Sandra, e já se prepara 

para ajudá-la na cozinha. Com a comida quase pronta, Walter, marido de Sandra e padrasto 

dos irmãos, chega em casa embriagado, tecendo comentários ruins e maldosos sobre a esposa 

e sua filha. Durante o jantar, Rodrigo chega em casa extremamente suado e sem o dinheiro de 

seu dia de trabalho, o que gera revolta em Walter. Sandra manda Érica para seu quarto, pede 

pra que Rodrigo se retire e vira alvo das agressões de Walter.  
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Ao revelar que iria abandoná-lo e levar as crianças com ela no dia seguinte, causa uma 

revolta ainda maior no marido, que violentamente a esfaqueia, causando sua morte. Ouvindo 

os gritos da mãe, Rodrigo vai até a sala e consegue desarmar Walter, o esfaqueando em 

seguida, repetidas vezes. Érica, que estava em seu quarto rezando, vai até a sala no exato 

momento em que Rodrigo esfaqueia Walter, entrando em choque com a cena geral. Rodrigo 

fala que eles precisam sair dali, manda a irmã pegar suas coisas e a leva até a casa de uma 

amiga da mãe, Neide. Rodrigo, com medo de ser levado para um reformatório, foge e deixa a 

irmã sozinha.  

Uma viatura com dois policiais vem registrar a ocorrência e leva Érica para 

testemunho, acompanhada de Neide. Na delegacia, Érica se irrita com as tentativas de Neide 

de tentar aliviar sua dor com passagens bíblicas, provocando estranhamento na mulher (a cena 

é observada de longe por uma pessoa misteriosa). Após o depoimento de Érica, um dos 

policiais conversa com Neide sobre mandar Érica para um abrigo e Neide se oferece para 

tomar conta da menina até conseguirem uma vaga para ela. Enquanto isso, Rodrigo reencontra 

seus antigos amigos na rua.  

No dia seguinte, Neide e seu marido, Carlos, saem para trabalhar, trancando Érica em 

casa. Vanusa, irmã de Walter, provoca Érica do portão. À noite, Neide, Carlos e Érica vão ao 

velório de Sandra e Walter – Érica foge da igreja, cansada da forma como os adultos estavam 

tratando o ocorrido.  

No dia seguinte, Érica finge que vai à escola, mas foge pra encontrar o irmão. Indo 

para o mesmo local onde já o havia encontrado nas ruas antes, Érica consegue reencontrá-lo. 

Após um breve momento de descontração entre os irmãos, o grupo de “amigos” do menino 

aparece e Rodrigo pede para que a irmã não volte a procurá-lo (o grupo e Érica são 

observados por uma pessoa de dentro de um carro estacionado do outro lado da rua). Érica 

conhece Juliana, uma educadora de rua já conhecida de Rodrigo e seus amigos. Após uma 

conversa com Juliana, Érica fica frustrada sem saber o que fazer e aonde ir. 

Érica volta para a casa de Neide, provocando uma discussão entre aos duas após Neide 

perceber areia da praia em suas roupas e seu cabelo. Neide fala mal de sua mãe, de seu irmão 

e até da própria Érica, que responde de forma agressiva e irritada. Neide, com raiva, expulsa a 

menina de sua casa. Érica, então, passa a noite em sua antiga casa – vazia, mas com resquícios 

dos assassinatos. Ao adormecer, Érica tem sonhos muito vívidos: vê seu irmão cometendo 

assaltos na cidade, sendo levado por um carro preto à noite e sacrificado em um ritual 

realizado por uma bela mulher, Samantha, e assistido por pessoas em mantos negros – o 
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sonho dá lugar à própria Érica, sorridente e muito bem arrumada, ao lado da mulher em uma 

sala escura – uma mão monstruosa está pousada em seu ombro.  

Érica acorda assustada e sai à procura de seu irmão novamente, sem sucesso dessa vez. 

Encontra um dos amigos do irmão, Quatro Olho, que a reconhece e a informa que Rodrigo 

estava sumido desde a noite anterior. O menino conta que achava que Rodrigo teria voltado 

para ficar com a irmã, mas Érica desmente a hipótese. Érica continua a caminhar, 

acompanhada agora pelo menino, e, fica horas tentando encontrá-lo (sendo observada de 

longe). 

A menina encontra Juliana novamente – o que faz com que Quatro Olho fuja. Érica 

decide contar todas suas preocupações para Juliana, que ouve atentamente, fala sobre suas 

próprias suspeitas e novamente tenta convencer a menina a ir para um abrigo. Érica nega a 

opção mais uma vez e, motivada em encontrar o irmão, aceita o convite final de Juliana de 

passar a noite em seu apartamento. A menina toma banho, come e conversa com a mulher. 

Juliana, após Érica cair no sono, ainda preocupada com a conversa que teve com a 

menina durante o dia, começa a pesquisar casos de desaparecimento de crianças na internet, 

encontrando resultados cada vez mais preocupantes – alguns sobre os grupos de extermínio e 

outros sobre atos de grupos religiosos mais extremos, envolvendo sacrifícios de sangue. 

No dia seguinte, as duas retornam as ruas então, perguntando pelo menino em bares, 

padarias e camelôs e se aventurando nos túneis da cidade. Encontram, por fim, os amigos de 

Rodrigo, que, querendo despistar Juliana, desdenham da mulher para Érica – provocando um 

desentendimento entre as duas. Érica foge correndo e volta a ficar sozinha nas ruas. 

Juliana continua sua procura por Rodrigo na comunidade da Roseira, perguntando a 

Zé, um ex-morador de rua e atual traficante, sobre o possível paradeiro do menino. Zé não 

sabe informar e Juliana volta para casa. 

Érica senta no banco de uma praça para descansar e, com fome, olha atentamente para 

a barraca de pipocas próxima dela. Leonardo se aproxima da menina e a pergunta se ela 

gostaria de uma pipoca. A menina nega, com suspeitas do homem. Leonardo, ainda assim, 

compra dois sacos de pipoca e oferece um deles à menina, que decide aceitar. Leonardo faz 

perguntas à Érica e a menina tenta contorná-las, mas a fala do homem começa a assustá-la e 

Érica foge correndo. Leonardo faz sinal para Samantha, que estava dentro de um carro preto 

do outro lado da rua e a mulher sorri. 

À noite, Érica, com medo e sem saber o que fazer, se acolhe debaixo da marquise de 

uma loja fechada e observa o movimento das ruas.  
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Juliana, em seu caminho de volta pra casa, anda por uma rua deserta. Um vento forte 

começa a soprar e as luzes da rua começam a piscar, se apagando completamente em seguida. 

A mulher corre ao ouvir sons estranhos, mas, quando pensa que conseguiu escapar, é tocada 

por uma entidade e desmaia na rua. 

Com o fluxo cada vez menor de pessoas nas ruas, Érica adormece e tem pesadelos. A 

menina acorda algumas horas depois, com três do grupo de “amigos” de seu irmão a 

cercando. Érica pergunta sobre o irmão, mas as outras crianças, já sob o efeito das drogas, 

começam a ameaçar a garota, deixando Érica com ainda mais medo e sem reação.  

O carro preto surge, de repente, e vários vultos escuros derrubam as crianças. 

Leonardo sai do carro e indica a porta do veículo à Érica, que vai sem resistência. O carro 

anda rápido e os leva até um prédio luxuoso, alguns quarteirões longe dali. Leonardo diz que 

tem uma amiga muito ansiosa para conversar com Érica, que fica apreensiva.  

Chegando ao prédio, os dois sobem até a cobertura, são atendidos por uma empregada 

negra uniformizada, Joyce, que os leva para a sala de jantar. Samantha os recebe com um 

sorriso no rosto e convida Érica para uma ceia, liberando Leonardo.  

Juliana é acordada por um grupo de jovens caminhando pela madrugada. A mulher se 

assusta com a situação e corre pelas ruas atrás de Érica. Não encontra a menina, porém, 

esbarra nas crianças de rua desmaiadas – ainda vivas, mas sem resposta. Juliana volta para a 

casa e passa a noite nervosa e preocupada. 

Durante a ceia, Samantha explica porque Érica estava ali, faz discursos persuasivos e 

lhe apresenta um novo estilo de vida – uma nova crença a seguir, o satanismo. Após o jantar, 

Érica é levada a um quarto espaçoso e muito bem decorado, onde é convidada a passar a 

noite. Érica sonha novamente consigo mesma, feliz e bem de vida.  

Érica acorda na manhã seguinte com Samantha sentada a seu lado, esperando. A 

menina aceita sua proposta e é logo encaminhada para a preparação de seu batismo.  

Juliana vai até a polícia registrar o desaparecimento das crianças, mas, após horas de 

espera, é atendida por um policial ignorante que tenta relativizar sua denúncia. A mulher se 

enfurece e volta para casa, tentando denunciar o desaparecimento pelo telefone – também sem 

sucesso. Juliana volta a procurar nas ruas, mas não há sinal de nenhum dos irmãos. 

O batismo negro de Érica acontece e é, então, possuída por uma entidade.  

Érica é acordada na rua por Juliana, acompanhada por uma lojista irritada e por 

pedestres curiosos. Juliana acompanha Érica a um abrigo, onde a menina passa alguns dias, 

manifestando alguns comportamentos estranhos e assustando outras crianças.  
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Samantha aparece no abrigo, acompanhada por Leonardo e fotografada por paparazzi. 

A mulher sorri para Érica e ouve sobre as burocracias de adoção da diretora do abrigo.  

Dias depois, uma manchete de jornal anuncia a adoção de Érica pelo governador do 

estado e por sua mulher, Samantha. 
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3. Desenvolvimento 

 

O seguinte capítulo é destinado a descrever os principais aspectos da roteirização de 

Refúgio nas Trevas, onde descreverei a estrutura do roteiro e os processos de 

desenvolvimento criativo da escrita. 

 

3.1 Estrutura dramática 

 

Na estrutura narrativa do roteiro, aliei o roteiro clássico de Syd Field – com a estrutura 

básica de Apresentação, Primeiro Ponto de Virada, Confrontação, Segundo Ponto de Virada e 

Resolução – com o formato da complex discovery plot, ou “descoberta complexa”, proposto 

por Noel Carroll no livro The Philosophy of Horror or Paradoxes of the Heart (CARROLL, 

1990, p. 99) – com os movimentos narrativos propostos de Irrupção, Descobrimento, 

Confirmação e Confronto. 

Em resumo, o roteiro tem a seguinte estrutura: 

 

I. Irrupção 

II. Apresentação dos personagens 

III. Primeiro Ponto de Virada – Descobrimento 

IV. Confirmação  

V. Segundo Ponto de Virada – Confronto 

VI. Resolução 

 

A Confirmação, como afirma Carroll (CARROLL, 1990, p. 114), envolve a tentativa – 

do personagem que primeiramente Descobre – de convencimento – de outros grupos – da 

existência do “monstro”. Érica descobre a existência da seita em seus sonhos, mas, assim 

como Juliana, demora pra acreditar nessa possibilidade – que só se revela realmente no 

Confronto. 

 

3.2 Estrutura de sequências e cenas 

 

A estrutura narrativa se organiza a partir da seguinte estrutura de sequências: 
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VII. Irrupção 

a. Início 

VIII. Apresentação dos personagens 

a. Cotidiano de Érica e sua família 

b. Assassinato de Sandra 

c. Vivência com Neide 

d. Retorno de Rodrigo às ruas 

e. Primeiro contato de Érica com as ruas 

f. Briga entre Érica e Neide 

IX. Primeiro Ponto de Virada – Descobrimento 

a. Desaparecimento de Rodrigo / Sonho de Érica 

X. Confirmação  

a. Retorno de Érica às ruas 

b. Busca por Rodrigo com Quatro Olho 

c. Reencontro com Juliana 

d. Busca por Rodrigo com Juliana 

e. Separação entre Érica e Juliana 

XI. Segundo Ponto de Virada – Confronto 

a. Vulnerabilidade de Érica / Primeiro contato com a seita 

b. Preocupação e interrupção de Juliana 

c. Sequestro de Érica 

d. Primeiro contato entre Érica e Samantha 

e. Suspeitas e ações de Juliana 

f. Batismo negro de Érica 

XII. Resolução 

a. Segundo reencontro de Érica e Juliana 

b. Vivência de Érica no abrigo 

c. Desaparecimento de Juliana / Reaparecimento de Samantha 

d. Adoção de Érica 

 

Algumas sequências se entrelaçam entre si, mostrando situações diferentes que 

acontecem em um mesmo momento. Outras sequências, principalmente as que se passam nas 

ruas, contam com cenas curtas onde o movimento da cena anterior é apenas observado por 

membros anônimos da seita – de forma a deixar clara sua presença e atenção. 
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A parte da Confirmação tem muitas cenas em cada sequência, pois há uma locomoção 

grande dos personagens à procura de Rodrigo. A maioria delas se passa nas ruas e em 

estabelecimentos comerciais da região. 

Existem quatro cenas de sonhos de Érica: uma é o próprio Primeiro Ponto de Virada, a 

segunda surge ainda na procura por Rodrigo com Juliana (já indicando a separação entre as 

duas), a terceira acontece ao início da sequência do sequestro de Érica e a quarta aparece ao 

final da sequência de primeiro contato entre Érica e Samantha. O conteúdo desses sonhos 

indica uma previsão do futuro ou presente – o que, na minha concepção, indica uma ação 

sobrenatural para o direcionamento de Érica. 

As cenas acontecem, em sua maioria, nos bairros fictícios de Vila Europa 

(comunidade de origem de Érica e Rodrigo, na periferia) e Praia Bonita (bairro turístico para 

onde os irmãos vão). No entanto, há as cenas internas nas casas de Sandra e Neide, na igreja, 

em delegacias, em lanchonetes e padarias e no apartamento de Juliana. Além desses cenários, 

há também a comunidade da Roseira (mais próxima de Praia Bonita), o prédio residencial de 

Samantha, o Templo Negro e o Abrigo que recebe Érica. 

 

3.3 Processo de construção de personagens 

 

É difícil dizer se construí os personagens ou se eles se construíram com a natureza da 

história. Seus desenvolvimentos durante a narrativa foram muito naturais e irei relatá-los a 

seguir. 

A personagem principal, Érica, tem um objetivo simples: ser uma boa filha, uma boa 

aluna e conquistar um futuro melhor para si e sua família. Seus objetivos se veem quebrados 

no momento em que sua mãe é assassinada e a menina, sem nenhum parente próximo, deixa 

de pertencer a qualquer lugar. Essa situação de perdição é o que move Érica pela história e a 

direciona para um caminho completamente diferente do seu inicial. Com a consciência dessa 

falta de pertencimento, as ações de Érica começam a mudar. 

Rodrigo, por outro lado, já acostumado com a falta de pertencimento, retorna às ruas 

sem nenhum objetivo além de sobreviver. De forma egoísta e irresponsável, se recusa ajudar a 

irmã e, influenciado por seus amigos, volta a cometer furtos e a se drogar – sendo capturado e 

sacrificado pela seita logo em seguida. 

Já com essas primeiras ações da seita – seu segundo obstáculo – Érica perde mais uma 

opção: viver com seu irmão nas ruas. No entanto, conhece Juliana, que surge como uma 

figura materna, ainda que com resistência por parte de Érica. Juliana se afeiçoa pela menina, 
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mas sabe do afastamento que sua profissão requer – o que a leva a ajudar a menina, com a 

condição de internação da mesma em um abrigo para crianças (uma opção ainda assustadora 

para a menina, mas que ainda permitira o contato entre as duas). Érica começa a se aproximar 

mais de Juliana, quase que platonicamente. Contudo, Érica é influenciada pelo rancor dos 

amigos de Rodrigo – como toda criança e adolescente. A menina, já abalada, se separa de 

Juliana e volta a ficar sem rumo pelas ruas – ainda mais indefesa. 

Com a brecha de vulnerabilidade de Érica, a seita ataca – surpreendendo ao não 

ameaça-la diretamente. 

Juliana, atacada diretamente pelo sobrenatural, fica ainda mais preocupada com a 

menina e assume uma figura verdadeiramente responsável, que a segue até seu fim. Porém, 

Érica se encontra tentada a seguir o caminho de uma nova figura materna: Samantha. 

Samantha é rica, poderosa e perigosa. Sua bondade com Érica é muito suspeita, mas a menina 

levemente dá brechas – almejando o futuro brilhante que ela poderia ter ali e não poderia ter 

em nenhum outro lugar.  

O objetivo real de Samantha, na verdade, é apenas o objetivo de seu mestre – desviar 

Érica de qualquer “bom-caminho”. Érica não é “especial” ou “escolhida”, ela é apenas um 

alvo fácil e vulnerável. Assim sendo, Érica cai em tentação e aceita seu destino com a seita – 

sendo possuída por uma entidade demoníaca em seu Batismo Negro. 

Ao acordar nas ruas, logo após seu Batismo, Érica reencontra Juliana novamente e é 

encaminhada a um bom abrigo para meninas. A menina já não é si mesma – seus 

comportamentos levam a pensar que Érica está sob o controle da entidade, mas sua tristeza ao 

deixar Juliana, simbolizada por uma única lágrima, indica que ainda há algum tipo de 

resistência em si. 

Ao final, Samantha busca Érica no abrigo, adotando-a como filha – o que leva a 

pensar que Samantha não é de todo ruim. No entanto, Samantha está apenas sendo esperta 

com um golpe duplo – o marketing de si, como pessoa boa e caridosa, e a recuperação de uma 

Érica já possuída. 

 

3.4 Processo de roteirização 

 

Assim como Syd Field aponta em seu Manual do Roteiro (FIELD, p. 148), um 

problema recorrente à maioria das pessoas que desejam começar a escrever um roteiro é a 

resistência. Eu enfrentei isso de perto. Ao mesmo tempo em que tinha que começar a 

escrever, também tive que editar um quantidade boa de vídeos e slides para a SIAC 2016. Só 
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de olhar para a tela do computador, já batia um desânimo. A solução que encontrei foi utilizar 

bastante papel e caneta. Escrever no papel foi o que mais impulsionou o início minha escrita 

e, felizmente, funcionou.  

No primeiro momento, digitei meu rascunho na plataforma Celtx ¹, que já fornece 

ferramentas práticas para a formatação do texto. O próprio processo de digitar já permitiu, 

também, uma primeira revisão do texto. 

Com 28 páginas de roteiro, meu orientador, Mauricio Lissovsky, me indicou alguns 

pontos importantes da narrativa que pediam uma mudança – e que foram cruciais para as 

alterações seguintes no argumento. A personagem Juliana surgiu a partir daí e sua presença 

trouxe mais conflito e consistência ao roteiro. 

Com as devidas alterações no argumento – tais como o contato de Érica com as outras 

crianças de rua e o fortalecimento da relação entre Érica e Juliana – o restante da roteirização 

fluiu bem.  

Meu roteiro terminou, então, com 99 páginas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________________ 

¹ Celtix – Free Scriptwriting & All-In-One Production Studios: https://www.celtx.com/  

https://www.celtx.com/


31 

 

4. Pós-produção 

 

No presente capítulo, abordarei os principais pontos da finalização do roteiro de 

Refúgio nas Trevas e das realizações futuras a serem feitas com o mesmo. 

 

4.1 Refinamento de diálogos e descrições 

 

O roteiro foi finalizado com 99 páginas e 121 cenas.  

Num primeiro momento, como bem apontado pelo orientador, as falas de Érica, ainda 

sem descrição de idade, variavam bastante entre uma fala infantil e uma fala mais 

desenvolvida. Pela natureza da personagem – Érica é uma criança muito mais culta que as 

outras com quem se relaciona – isso me pareceu natural. Ainda assim, os diálogos de Érica 

foram revisados e aprimorados da melhor forma possível. 

A descrição de idade e cor de pele dos personagens também foi adicionada ao texto na 

revisão final do roteiro, por decisão própria. Acredito que são informações importantes e 

esclarecedoras que devem estar no roteiro. 

Já as descrições dos ambientes não foram muito alteradas. Os ambientes internos e 

externos, com exceção do Templo Negro e da cobertura de Samantha, são muito cotidianos. A 

descrição um pouco mais detalhada desses ambientes acontece apenas para indicar aspectos 

sutis da personalidade de quem ali habita. 

A descrição do Templo Negro foi, em grande parte, baseada nas normas de Anton 

LaVey para a construção de um Templo, como postas em sua obra The Satanic Rituals – que 

descreve todas as diretrizes cerimoniais para os seguidores de sua religião. A partir do 

documentário Satanis: The Devil’s Mass (1970), que registra algumas das cerimônias 

realizadas por LaVey em sua Igreja, o visual desse cenário ficou ainda mais claro. No entanto, 

alterei pequenos aspectos – tanto da ambientação quanto do ritual – pois o Satanismo descrito 

no filme não é a mesmo de LaVey. 

 

4.2 Revisão ortográfica 

 

No calor da escrita, certas coisas sempre passam despercebidas. As correções textuais 

que fiz na revisão ortográfica foram, basicamente, ajustes de tempos verbais – para deixar a 

ação o mais direta possível – e correção de erros bobos como “mexe” escrito com “ch”.  
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4.3 Registro 

 

O roteiro de Refúgio nas Trevas ainda não foi registrado na Biblioteca Nacional por 

ainda ser um primeiro tratamento. A partir das avaliações, tanto da banca quanto de terceiros, 

realizarei um tratamento final da obra e a registrarei de acordo com os conformes. 

 

4.4 Perspectivas de realização 

 

Com um tratamento final devidamente registrado, pretendo buscar investimento para a 

filmagem do roteiro. Almejo tanto os futuros editais públicos de fomento – se eles ainda 

existirem – quanto a seleção de produções independentes diretamente voltadas para o digital – 

já que o interesse e o consumo de produções nacionais cresce cada vez mais, principalmente 

com incentivo da companhia de streaming audiovisual Netflix. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 

 

5. Considerações Finais 

 

Ao final desse trabalho consigo finalmente enxergar o tamanho da produção que fiz. 

Foi um grande desafio, mas sinto que sintetizei com sucesso o conhecimento que adquiri nos 

anos da minha graduação com um tema que é particularmente querido por mim. 

Como todo estudante nos momentos finais desse processo, tive minhas dificuldades e 

as contornei da maneira que pude e com toda a ajuda com que pude contar. Como muitos 

colegas, pensei em desistir do projeto e começar outro, mas o amor falou mais forte aqui.  

Esse trabalho é tanto uma paixão quanto um dever. Me senti na obrigação de escrever 

esse roteiro. Como estudante de Radialismo e como fã do Terror Nacional, nada mais justo do 

que apostar nessa produção. 

Muitas pessoas estranham a natureza da narrativa de terror – algumas pessoas, 

inclusive, riram ou se assustaram com minha escolha de tema – mas a questão vai além disso. 

A quebra da normalidade da vida real que acontece nas histórias de horror/terror refletem 

fortes elementos sociais e políticos. A crítica surge naturalmente de uma indignação e se é 

esperado que ela gere indignação. O terror não é nada mais que um produto da alma humana, 

como qualquer outra arte. 

Mesmo acreditando que fui tímida com alguns aspectos da nossa realidade brasileira 

em meu roteiro, fico feliz em produzir uma obra que possa gerar discussões por todos os seus 

lados. Fico ainda mais feliz em constatar o claro protagonismo feminino que consegui 

construir. 

Tenho muito orgulho do meu trabalho e acredito que completei parte de meu objetivo. 

Muito ainda está por vir. 

 

O filme está ali, só precisa sair do papel. E o trabalho não para por aqui. 
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